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Para onde vai o desemprego?

N ão é comum ter desemprego baixo nu-
maeconomia fraca. Emgeral, a desace-
leração da economia contamina omer-
cadode trabalho, pelomenosdepoisde

um tempo. Mas nos últimos anos no Brasil o PIB
tem crescido ao redor de 2%, enquanto o desem-
pregocontinuoucaindopara5%.É importante.Afi-
nal, odesemprego temrelevânciaúnicaparaasoci-
edade. Na economia, afeta o poder de compra e o
consumo, sem falar na sua contribuiçãopara apro-
dução.Naspesquisasdebem-estar figuracomode-
terminante. Por isso, é crucial napolítica, pois pode
decidir eleições. Mas o que explica esse aparente
paradoxo entre crescimento e desemprego? Qual é
a consequência para a economia?
Apesardodesempregobaixo, ocrescimentomais

fraco do PIB afetou o mercado de trabalho, pelo
menos na criação de empregos. A quantidade total
de trabalhadores (população ocupada) caiu 0,1%
em janeiro em relação aomesmomês do ano pas-
sado. Essa taxa de crescimento anual alcançou
2,1%, em média, em 2011 e 2012, e em torno de
3,0%noperíodo entre 2006 e 2008, antes da crise fi-
nanceiramundial.
O paradoxo é que, não obstante amenor criação

de emprego, o desemprego permaneceu baixo.
Uma explicação importante são as mudanças de-
mográficas. Há menos trabalhadores disponíveis
para a economia. A razão é simples: se apopulação
crescemenos, o número de trabalhadores disponí-
veis para a economia também diminui. Na faixa
etáriade20a59anos, grupoque formagrandepar-
te da força de trabalho, a desaceleração do cresci-
mento passou de 2% ao ano (2004-2008) para 1,4%
ao ano (2009-2013). No fim da década, esperamos
expansão de apenas 0,7%. Uma queda e tanto.
Mas a dinâmica demográfica explica apenas

uma parte da queda da População Economica-

mente Ativa (PEA) e do desemprego baixo. Ocor-
re que mesmo pessoas em idade ativa estão de-
sistindo de trabalhar. De 2012 a 2013, a média de
inativos entre os jovens de 18 a 24 anos subiu de
1,58milhão para 1,62milhão, uma alta de 47mil.
Pode parecer pouco,mas não é, quando conside-
ramos que a população nessa faixa etária dimi-
nuiu em 115mil nesse período.
A desaceleração das contratações provavel-

mente explica parte da queda na taxa de partici-
pação dos jovens na economia. Diante das taxas
mais baixas de crescimento econômico, umapar-
cela da população em idade ativa desistiu de pro-
curar emprego. Desde 2012, houve aumento de
8.700 jovens na situação “nem-nem”, que não tra-
balham, não procuram emprego e nem estudam
(osnúmeros referem-se às seis regiõesmetropoli-
tanas da PME/IBGE).
A boa notícia é que a grande maioria dos jovens

quedesistiude trabalhar (82%do total, 38.700) des-
de 2012 está estudando. Esses jovens devem voltar
no futuro ao mercado de trabalho, espera-se que
mais qualificados e produtivos, o que será benéfico
para a economia. Mas isso não é imediato, pois
quem está estudando em geral demora mais para
voltar aomercado de trabalho.
Um fator que pode ter contribuído para a redu-

ção da participação desses jovens no mercado de
trabalho é o Fundo de Financiamento Estudantil
(Fies), um programa do governo para a educação
superior. O número de matrículas no Fies, que era
de50mil por ano, emmédia, entre 1999e2009, sal-
tou para 556mil em 2013.
Na verdade, o Fies pode potencializar o efeito da

desaceleração da economia na procura por traba-
lho. Comcondiçõesmais fáceis emenor custo para
conseguir financiamento dos estudos, um enfra-
quecimento da economia que reduz as opções no

mercadode trabalhopode levarosestudantesaop-
tar por estudarmais.
Quais as consequências desse fatores para a

economia?
Na última década, a forte expansão do mer-

cado de trabalho foi possível, em grande par-
te, pela existência de ociosidade de mão de
obra. Havia pessoas disponíveis para traba-
lhar em abundância, o que permitiu o empre-
go crescer a taxas elevadas durante o ciclo re-
cente de expansão econômica. Contudo, com
a taxa de desemprego em níveis historica-
mente baixos, associada a um baixo cresci-
mento do número de jovens em idade de tra-
balhar, esse processo mostra sinais de esgota-
mento. De fato, começam a surgir restrições à
expansão da economia advindas das condi-
ções do mercado de trabalho.
Sem imigração ou aumento relevante da pro-

dutividade do trabalho (ou seja, produzir mais
com omesmo número de trabalhadores), have-
rá falta demão de obra emenor contribuição do
trabalho para o crescimento. A força de trabalho
já tem contribuído menos para a expansão do
PIB (de 1 ponto percentual entre 2004 e 2008 pa-
ra 0,6% nos próximos anos).
A atual falta de ganhos de produtividade está

aumentando os custos da economia, tornan-
do-amenos competitiva. A soluçãopara a frente
é mais fácil de diagnosticar do que de imple-
mentar. É necessário aumentar a produtividade
da economia através de mais investimento (in-
clusive infraestrutura) e educação. A boa notí-
cia é que uma parte dos jovens está adiando a
entrada no mercado para estudar mais. l
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Tudo pela narrativa

P rezado leitor, espero encontrá-lo antes da
quinta cerveja neste feriado carnavalesco.
O temaé importanteeprecisode suaaten-
ção. Depois da leitura você pode voltar a

focar nos desfiles. Talvez até precise, para relaxar
umpouco...
Oque tenhoadizerde tãosério?Não, eunãopre-

tendo falar da conjuntura, do crescimento medío-
cre, da inflação alta, do risco de o PT transformar o
Brasil emumanovaVenezuela, ou algo do tipo. Se-
ria depressivo demais para a ocasião. Vou falar de
algo mais estrutural, de uma tendência mundial
quevemdestruindo importantes valoresocidentais
nas últimas décadas.
Falo da vitimização das “minorias”, que atende

aos interesses de grupos organizados e atenta con-
traa justiça.Tudoqueacontecedevepassarpelo fil-
tro ideológico dessa turma, para que possa pintar o
homem branco judeu ou cristão como o maior vi-
lão que a humanidade já teve.
Comopoderíamosexplicaroensurdecedorsilên-

cio do movimento gay em relação às novas leis na
Uganda, que tornam a homossexualidade crime
grave? A África é o continentemais homofóbico do
mundo, mas não merece uma palavra de repúdio
de JeanWyllys? A triste verdade é que condenar os
africanospelahomofobianãoajudananarrativade
minorias vítimas do “imperialista” branco do Oci-
dente.Há inclusive o risco de choque entreminori-
as: os racialistas poderiam alegar racismo contra
qualquer crítica direcionada à África.
Os impasses das “minorias” não param por aí. A

feminista, por exemplo, deve se colocar do lado da
“minoria” islâmica contra o Ocidente, ou do lado
dasmulheresmarginalizadas em várias culturas is-
lâmicas?Osnegrosdevemapoiaros regimesafrica-
nosoucondenaraescravidãovigenteaindahojeno
continente, sem participação alguma de brancos?
Os ambientalistas, que encontraramno ecoterro-

rismo uma forma nova de condenar o capitalismo,
devem aplaudir regimes socialistas, que sempre
poluírammuitomais em termos relativos ao que é
produzido? São dilemas que tirariam o sono dos
“coletivistas dobem”, caso tivessemconsciência pa-
ra ficar pesada. Amenorminoria de todas é o indi-
víduo.Por isso,os liberais colocamaênfasenele, in-
dependentemente de “raça”, credo, gênero ou incli-

nação sexual.Mas isso incomoda todo tipode cole-
tivista que fala emnome de alguma “minoria”.
O ministro da Ética e da Integração de Uganda

perguntou: “Eles ficariam confortáveis se fossemos
para os Estados Unidos e começássemos a praticar
a poligamia? A homossexualidade é estranha para
nós e a poligamia é estranha para vocês. Temos
visões divergentes.” Como um típicomulticultura-
lista responderia a isso? Esse não é exatamente o
tipo de discurso que os multiculturalistas usam
paradefender atrocidades emculturasdiferentes,
tais como a mutilação genital feminina dos mu-
çulmanos e o infanticídio indígena, e negar qual-
quer superioridade ocidental?
As feministas cospemnoOcidente, que seriama-

chista, e ignoram as culturas em que as mulheres
realmente são cidadãs de segunda classe. Os ativis-
tas gays cospem no Ocidente, que seria homofóbi-
co, e ignoram as culturas emque os gays chegam a
morrer por sua “preferência” sexual. Os militantes
negros cospem noOcidente, que seria racista, e ig-
noram as culturas em que os negros vivem ainda
como escravos de outros negros.
Qual a lógica disso? Como sair desse impasse?

Defenderomulticulturalismooucondenaroatraso
africano em relação aos gays?Defender omulticul-
turalismooucondenaroatraso islâmicoemrelação

àsmulheres?Defenderomulticulturalismooucon-
denaroatrasoafricanoemrelaçãoàdemocracia?É
tudo culpa dos homens brancos ocidentais?
Onde, senão no próprio Ocidente, as mulheres,

os gays, os negros e os ateus encontram ampla li-
berdade?Mas a realidade não serve à causa da viti-
mização das “minorias” no próprio Ocidente. Por
isso costuma ser tão ignorada.
Vejam, como último exemplo, o caso do ator ne-

gro Vinicius Romão, que foi preso injustamente ao
ser confundidocomo ladrãopelaprópria vítimado
assalto.Logoosoportunistasdeplantãoapontaram
o dedo: racismo! Mas ele mesmo já rejeitou essa
análise. Para desespero dosmilitantes, tratou-se de
uma infeliz confusão.
O perfil do bandido era parecido com o seu, ou

seja, a copeira roubada, cuja cor a imprensa nunca
mostra (por que será?), simplesmente se enganou.
Nada a ver com racismo.Não importa. Basta encai-
xar nanarrativadas “minorias” exploradaspeloho-
membrancomalvado.O resto édetalhe.Quem liga
para os fatos? É tudo pela narrativa...
E agora pode voltar para sua folia. Bom

carnaval! l
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Dois países
e o petróleo

A s recentes mudanças regula-
tórias no setor de energia no
México ensejam maior parti-
cipação privada e visam a

aprimorar a atuação da Pemex, para
quem a Petrobras já foi referência. Ava-
liar as trajetórias das duas estatais reve-
la as direções opostas sendo adotadas.
Os dois países compartilham movi-

mentos pendulares de intervenção esta-
tal no setor de petróleo. Há 75 anos, o
México fez uma opção pelo controle es-
tatal sobrea indústriapetrolífera.NoBra-
sil, o movimento “O petróleo é nosso”
marcou a criação da Petrobras nos anos
50. As duas iniciativas visavama concen-
trar junto ao poder central as atividades
ligadas à produção de hidrocarbonetos.
Enquanto a Pemex manteve-se como

braço da política oficial, a Petrobras, a
partir da quebra do monopólio, ganhou
projeção internacional junto à indústria
com recordes sucessivos na exploração e
produção em águas profundas.
Em 2004, a produção mexicana atingiu

o ápice de 3,4 milhões de barris por dia
(Mb/d), declinando até 2,5 Mb/d em
2012, devido à falta de investimento e à
defasagem tecnológica.Nomesmoperío-
do, a produção de petróleo nos EUA cres-
ceu 40%para 7,7Mb/d. As perdas de pro-
duçãoe receitas—relevantesparaoequi-
líbrio fiscal do país — aliadas à compara-
ção com a atividade petrolífera no Texas
levaram o presidente Peña Nieto em de-
zembro 2013 a apresentar à Câmara pro-
posta radical e urgente de reformulação

regulatória a fim
de atrair o investi-
mento privado e
voltar a crescer.
O Brasil trilhou

caminho seme-
lhante com o fim
domonopólio em
1997.Aatraçãode
capitais privados
trouxe um círculo
virtuoso de de-

senvolvimento e inovação tecnológica.
Formou-seumanovaeextensacadeiade
suprimentos a apoiar a atividade indus-
trial. As reservas cresceram 60%, entre
2002 e 2013, e a produção, notáveis 146%
entre 1997 e 2013, para 2,1 Mb/d. As
ações da Petrobras passaram a ser nego-
ciadas no exterior com interesse, um re-
conhecimento à excelência e à transpa-
rência na governança.
No entanto, a partir de 2010, a interfe-

rência do governo na gestão da Petro-
bras, sobretudonas decisões de investi-
mento e de preços de combustíveis, le-
varam a companhia a perdas acentua-
das, ao aumento do endividamento e
ao olhar desconfiado do investidor.
Em sentido inverso, o processo de aber-

tura proposto no México parece mirar-se
nos caminhos já trilhados pelo Brasil no
passado. Essa comparação é feita por in-
vestidores através de suas opções. Recen-
temente, o ministro do Comércio do Rei-
noUnido, IanLivingston,declarouque“as
mudanças permitirão (...) que o México
ganhe terreno e atratividade na América
Latina, sobretudo frente ao Brasil, onde se
concentravam os investimentos”.
Para recuperar a vanguarda que já

deteve na indústria do petróleo e que
fez dela uma corporação de excelência,
referência inclusive para a Pemex, a Pe-
trobras precisará retomar os padrões
de governança corporativa e indepen-
dência que a notabilizaram no passa-
do. Governo federal, agências regula-
doras e organismos de planejamento
deverão contribuir também. l
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Isolar doentemental não é uma atitude sã

S er assediado por vozes, ter o corpo inva-
dido em seus orifícios mais íntimos,
sentir que o próprio corpo já não lhe
pertence, não saber como eliminar es-

sas sensações e sentir-se indefeso e impotente
em relação a elas... Assim relatam suas experi-
ências pessoas diagnosticadas dentro do espec-
tro das psicoses.
A loucura espanta a humanidade há séculos, e

episódios como o da morte de Eduardo Couti-
nho nos lembram o porquê. A sociedade tem
buscado formas de afastá-la de si como a uma
assombração: nau dos loucos, asilos, reclusão
domiciliar foram amplamente experimentadas.
Desde o início do século XX, as formas de segre-
gação e encerramento dos doentes mentais fo-
ram sendo substituídas no mundo ocidental
por novas formas de cuidado que buscam o
convívio na comunidade e a reinserção social

dos outrora excluídos. O advento dos psicotró-
picos trouxe alívio para alguns sintomas e facili-
tou omanejo demuitos casos, porém não resol-
veu a questão.
A política de saúdemental brasileira se insere

nessa vasta tradição. Tem
sido uma política de Estado
desde os anos 90, sustenta-
da por vários governos. Não
é a invenção de uns poucos
aloprados desinformados e
não científicos.
Organizações dos própri-

os usuários (que escolhe-
ram se chamar sobreviven-
tes da psiquiatria no mundo anglo-saxão!) têm
chamado a atençãopara a importância de estra-
tégias terapêuticas inclusivas e serviços orienta-
dos para o recovery. Para eles, recovery não im-
plica a volta a um estado pré-mórbido, nem exi-
ge a completa remissão dos sintomas, senão a

retomada da vida social, a possibilidade de sen-
tir-se útil e de a vida ter algum sentido.
Quando acontecem passagens ao ato tão dra-

máticas quanto a que vitimou o grande cineasta
Coutinho, não raro alçam-se vozes clamando

pela volta das formas fecha-
das de tratamento, como re-
centemente reivindicou o
poeta Ferreira Gullar. Ape-
sar de a sensibilidade ser a
matéria-prima dos artistas,
ela não os coloca em posi-
ção privilegiada para profe-
rir julgamentos sobre a me-
lhor formade tratar as doen-

ças mentais. Os asilos para doentes mentais re-
manescentes no Brasil em nada se parecem a
lindas clínicas com salas de leitura, como afir-
ma Gullar. Eles mais bem são pocilgas, onde a
taxa de mortalidade supera emmuito a espera-
da, e têm sidomotivo para o Brasil ser processa-

donaCorte Internacional deDireitosHumanos.
Em muitos episódios dolorosos como o de

Coutinho, constata-se a ausência de diagnósti-
co e/ou tratamento. Mais que clamar pela volta
do encerramento (que contraria todas as reco-
mendações internacionais de boas práticas clí-
nicas) deveríamos chamar a atenção para a im-
portância do acesso ao tratamento por meio da
ampliação e qualificação da rede territorial de
serviços substitutivos: recovery oriented. Que
eles venham substituir definitivamente as for-
mas asilares de afastamento da loucura. E os ar-
tistas, que venham nos acudir com sua arte,
única forma de exorcizar o espanto. Não preci-
samos de seus conselhos clínicos e, sim, do su-
blime contato com a beleza. l
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